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RESUMO: O objetivo do estudo foi analisar como as características do modelo de 
especialização flexível se confundem com a tradição artesanal. Para tanto, foi realizada 
investigação em um arranjo produtivo de confecção, localizado em Toritama. O caso em 
estudo foi constituído pelo conjunto de micro e pequenas empresas, formais e informais, de 
confecção de jeans, ou fabricos, da região. Para a coleta dos dados, foram utilizadas a 
entrevista semiestruturada, realizada junto aos proprietários das empresas do APL, e a 
observação direta. O formato atípico que foi observado pode ser considerado um paradoxo 
da globalização: um pequeno território espacial, desprovido de recursos naturais, oferece 
plena ocupação para seus habitantes, bem como para pessoas provenientes de localidades 
próximas, em centenas de micro e pequenos negócios. Pode-se concluir que o fenômeno 
local está desenvolvendo uma lógica própria, na contramão da história. Em Toritama, a casa 
se transforma em oficina e não a oficina em fábrica, o formal se informaliza e observa-se 
uma simbiose entre o arcaico e o moderno, um ressurgimento do passado, as 
características da especialização flexível transmutando-se na tradição artesanal. 
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ABSTRACT: The aim of the study was to analyze how the characteristics of flexible 
specialization model mingle with the artisan tradition. Therefore, research was conducted in 
a clothing cluster, located in Toritama. The case study was the set of micro and small 
enterprises, formal and informal, of jeans’ manufacturing, or manufactures, of the region. To 
collect the data, were used a semi-structured interview, conducted with the owners of the 
clusters’ companies, and direct observation. The unusual format that was observed can be 
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considered a paradox of globalization: a small territory space, devoid of natural resources, 
provides full employment for its residents as well as people from nearby villages, hundreds of 
micro and small businesses. It can be concluded that the local phenomenon is developing its 
own logic, against history. In Toritama, the house becomes an atelier, and not, the atelier in 
factory, the formal becomes informal and, if there is a symbiosis between the archaic and the 
modern, a resurgence of the past, the characteristics of flexible specialization transmuting 
into the handicraft tradition. 
 
Keywords: flexible specialization; clusters; clothing and fashion. 
 
 
 
1 Introdução 
No mundo globalizado, caracterizado pela lógica excludente do capitalismo, 
muitas vezes as grandes corporações já não respondem aos anseios da sociedade 
quanto ao nível de desenvolvimento e, assim sendo, as pequenas empresas passam 
a ser vistas como uma opção viável econômica e socialmente. A crise da grande 
empresa, de acordo com Castells (2003), é consequência da crise da produção 
padronizada em massa, que exige uma forma organizacional específica, ou seja, 
integração vertical e divisão social e técnica institucionalizada de trabalho, o que 
leva a um processo padronizado e pouco flexível, não adequado às exigências 
competitivas atuais. 
Nesse sentido, o design das formas organizacionais vem se transformando e 
construindo uma alternativa no contexto da globalização neoliberal, visto que não 
segue o modelo fordista. Este modelo, cujo início remonta aos primórdios do século 
XX, caracterizou-se pela produção de massa, significando consumo de massa, e 
propôs “um novo sistema de reprodução da força de trabalho, uma nova política de 
controle e gerência do trabalho, uma nova estética e uma nova psicologia, em suma, 
um novo tipo de sociedade democrática, racionalizada, modernista e populista” 
(HARVEY, 1994, p. 121). De acordo com o autor, foi a partir de meados da década 
de 1960 que este modelo, caracterizado pela rigidez no sistema de produção, 
tornou-se incapaz de conter as contradições inerentes ao capitalismo e deu origem à 
especialização flexível. 
A especialização flexível caracteriza-se como um formato alternativo que 
enfatiza a produção artesanal em pequenos lotes, executada por trabalhadores 
especializados e com possibilidades reais de alterar o sistema produtivo. Foi a partir 
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de seu advento que autores como Metcalfe (2005), Lastres, Cassiolato e Arroio 
(2005), Castells (2003), Cocco, Galvão e Silva (1999), Bagnasco (1999), Becattini 
(1999), Sengenberger e Pike (1999), Corò (1999) identificaram como opção ao 
modelo fordista, o (re)nascimento das pequenas empresas. De acordo com Costa 
(2001), evidências empíricas demonstram que o sistema de micro e pequenas 
empresas locais atende aos requisitos do modelo de especialização flexível. 
Assim, arranjos produtivos locais ou clusters, são novas formas 
organizacionais que podem tornar as pequenas empresas altamente competitivas 
através de ganhos em economias de escala e de escopo. De acordo com Porter 
(1999, p. 211), “um aglomerado é um agrupamento geograficamente concentrado de 
empresas inter-relacionadas e instituições correlatas numa determinada área, 
vinculadas por elementos comuns ou complementares”. 
Desse modo, o objetivo do estudo foi analisar como as características do 
modelo de especialização flexível se confundem com a tradição artesanal em um 
arranjo produtivo de confecção, localizado em Toritama. Este arranjo pode ser 
considerado uma forma de globalização contra-hegemônica, um paradoxo da época 
atual, como já apontado por Porter (1998, p. 78): “as vantagens competitivas que se 
perpetuam na economia global estão cada vez mais centradas em aspectos locais – 
conhecimento, relacionamento, motivação – que os rivais concorrentes não podem 
fazer frente”. Em Toritama, além dos aspectos locais como conhecimento, 
relacionamento, motivação, o pequeno capital se territorializa e preenche o locus 
urbano, disperso por centenas de micro e pequenas empresas. 
 
2 Arranjos Produtivos Locais (APLs) 
O precursor dos estudos em arranjos produtivos locais foi o economista 
Alfred Marshall, que identificou a importância dos distritos industriais. Um distrito 
industrial, ou indústria localizada, é uma indústria concentrada em certas localidades 
(MARSHALL, 1985). 
A partir do conceito marshalliano, Sengenberger e Pike (1999) identificaram 
os seguintes princípios organizativos básicos, em um distrito industrial: organização 
social e econômica baseada em pequenas empresas; formação de redes de 
empresas; mesmo setor industrial; delimitação geográfica; difusão de ideias e 
inovações técnicas; coesão social e consciência coletiva; facilidade e velocidade das 
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transações entre empresas; disposição das empresas para a co-operação e 
dinamismo empresarial. Os princípios organizativos e as características do processo 
de produção são mais importantes na formação de um distrito industrial do que o 
produto comercializável (BECATTINI, 1999). 
O fenômeno da aglomeração de atividades econômicas e os termos cluster, 
arranjos produtivos locais, milieu inovateur, sistema industrial localizado, 
ecossistema localizado vêm ganhando corpo nos campos da Economia, 
Administração e Sociologia. Não há uma definição para cluster ou arranjo produtivo 
local que seja aceita de modo geral, assim, o termo vem sendo usado 
indiscriminadamente para uma variedade considerável de arranjos de firmas ou 
negócios geograficamente próximos (FERNANDES; LIMA, 2006). 
Lastres, Cassiolato e Maciel (2003, p. 27) definem arranjos produtivos locais 
como “aglomerações territoriais de agentes econômicos, políticos e sociais – com 
foco em um conjunto específico de atividades econômicas – que apresentam 
vínculos, mesmo que incipientes”. De acordo com Amorim (1998), os distritos 
industriais, clusters de pequenas empresas ou arranjos produtivos locais vêm 
mostrando resultados surpreendentes e favoráveis, levando ao incremento da 
capacidade inovativa endógena e propiciando a alavancagem para o 
desenvolvimento local. 
Lemos (1996) sintetiza pontos comuns nas diferentes abordagens de 
arranjos produtivos locais (APLs) enfocados na literatura, como podem ser 
observados a seguir, no quadro 1. 
Localização · Proximidade ou concentração geográfica 
 
Atores 
· Grupos de pequenas empresas 
· Pequenas empresas nucleadas por grande empresa 
· Associações, instituições de suporte, serviços, ensino e 
pesquisa, 
fomento, financeiras, etc. 
 
 
 
 
Características 
· Intensa divisão de trabalho entre firmas 
· Flexibilidade de produção e de organização 
· Especialização 
· Mão de obra qualificada 
· Competição entre firmas baseada na inovação 
· Estreita colaboração entre as firmas e demais agentes 
· Fluxo intenso de informações 
· Identidade cultural entre os agentes 
· Relações de confiança entre os agentes 
· Complementaridades e sinergias 
Quadro 1 – Aspectos comuns das abordagens de aglomerados locais 
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Fonte: Lemos, 1996. 
Amorim (1998) salienta que a força e o dinamismo de um cluster ou arranjo 
produtivo local são mais vigorosos quando determinadas características se 
manifestam explicitamente e de forma simultânea, para que se autorreforcem e 
possam incrementar a competitividade. Fernandes e Lima (2006) também 
identificam condições necessárias e condições suficientes para a criação e 
desenvolvimento de um cluster ou arranjo produtivo local. São duas as condições 
necessárias que devem estar sempre presentes: divisibilidade de processo e 
transportabilidade de produto. As condições suficientes são quatro e dizem respeito 
simultaneamente a cada firma individualmente e ao conjunto da aglomeração: 
cadeia longa de valor; diversidade e complementaridade de competências; 
adaptação flexível à volatilidade do mercado e inovação em rede. 
 
3 Confecção e Moda: Elos Finais da Cadeia Têxtil 
A cadeia têxtil produtiva é formada por fiação, tecelagem, malharia, 
acabamento⁄beneficiamento, confecção e moda, sendo esta última recentemente 
incorporada ao processo. A partir de meados do século XVIII, todos os segmentos 
da cadeia têxtil acumularam inovações técnicas tornando-se capital-intensivas; 
somente a indústria da confecção permaneceu trabalho-intensiva. 
A modernização do setor têxtil não foi acompanhada pelo segmento de 
confecção. De acordo com Keller (2004), inovações técnicas no setor de confecção 
ocorreram apenas nas fases anteriores a costura: no design com o uso do sistema 
CAD⁄CAM (Computer Aided Design ⁄ Computer Aided Manufacturing), no marketing 
e no corte do tecido. 
Enquanto o maquinário dos processos da cadeia têxtil tornou-se 
crescentemente sofisticado — estima-se que cerca de 30% dos teares instalados no 
mundo são do tipo mais moderno, sem lançadeira (VERRET, 1998) — a indústria da 
confecção ainda utiliza processos pouco automatizados e depende basicamente do 
trabalho humano. O binômio máquina de costura⁄costureira(o) ainda é a unidade 
básica de produção na indústria da confecção, seja na empresa, micro, pequena, 
média ou grande, seja na produção artesanal caseira. 
A indústria de confecção existe em praticamente todos os países e é a 
primeira a ser implantada em um país que se direciona para a industrialização 
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(BONACICH et al., 1994), embora não requeira empregados com educação formal 
elevada e nem com qualificação profissional obtida por meio de cursos específicos. 
Muitas vezes o ofício de costurar é repassado de mãe para filha, sendo a costura 
uma atividade predominantemente feminina, que pode ser executada no espaço 
privado da casa. 
Por ser um segmento intensivo em mão de obra, com poucas inovações 
técnicas, a indústria da confecção caracterizou-se desde sempre pela utilização de 
diferentes formas de subcontratação, inclusive do trabalho a domicílio. A 
subcontratação é um modelo de produção que visa a aumentar a flexibilização e, 
sua aplicação na indústria, tem levado a uma proliferação de micros e pequenas 
empresas informais (YPEIJ, 1998). Além do crescimento da informalidade, 
principalmente no setor de vestuário, outra característica da subcontratação é, de 
acordo com Hirata (1998), a reprodução de condições desiguais de trabalho entre 
homens e mulheres, os primeiros assumindo as atividades quando estas se tornam 
tecnologicamente mais sofisticadas, como, por exemplo, a atividade do corte. 
As primeiras manifestações da moda, de acordo com Braudel (2005), 
ocorreram na Europa, por volta do ano de 1350, quando diferentes modelos de 
vestuário começaram a surgir e sofrer modificações com regularidade. Até então, os 
estilos de vestir-se eram relativamente estáveis e passaram séculos sem quaisquer 
modificações, como o vestuário de japoneses e chineses e dos camponeses em 
quase todos os países da Europa (VEBLEN, 1988). No final da Idade Média o 
vestuário na sociedade europeia passou de túnicas sem feitios para peças ajustadas 
ao corpo, feitas sob medida, e seguindo o estilo de roupas usadas nas cortes e nas 
classes mais altas (CRANE, 2006). A moda começou a nascer neste período. 
Fenômeno estudado pelas Ciências Sociais, situado em uma seara entre a 
arte e o ofício, o tema da moda só recentemente vem ocupando um lugar central nas 
reflexões de artistas e intelectuais empenhados em desvendar a dinâmica da 
modernidade (BUENO, 2006). 
O valor da moda como produção de bens materiais situa-se no campo do 
efêmero (BRANDINI, 2007). Efêmero é palavra que acompanha a moda. “Fazer 
moda não é somente desclassificar a moda do ano anterior, mas desclassificar os 
produtos daqueles que faziam moda no ano anterior, portanto, desapossá-los de sua 
autoridade sobre a moda” (BOURDIEU; DELSAUT 2006, p. 137). Nesse sentido, a 
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moda procura sempre uma nova linguagem para destruir a anterior, serve de 
ferramenta para gerações atuais contraporem-se às precedentes, patrocina uma 
ruptura com o tradicional; já não é somente uma maneira de diferenciar classes 
sociais, mas de identificar “tribos” que procuram, por meio do modo de vestir-se, 
consolidar um discurso. 
 
4 Procedimentos Metodológicos 
O caso em estudo foi constituído pelo conjunto de micro e pequenas 
empresas, formais e informais, de confecção de jeans, ou fabricos, haja vista que 
esse tipo de empresa é predominante em Toritama. Por meio da observação, 
entrevistas com os proprietários de fabricos e com consultores do Sebrae para o 
Polo de Confecções do Agreste, pode-se estimar que existam em Toritama, 
relacionadas à cadeia produtiva da confecção de jeans, no mínimo 2600 firmas, 
entre formais e informais. 
O estudo de caso apresenta um caráter particularizante e tem um poder de 
generalização limitado (BRUYNE et al., 1997, p. 227), assim sendo, os resultados 
obtidos não devem ser generalizados para outros contextos semelhantes, 
principalmente porque está ocorrendo nesse município um fenômeno atípico, em 
relação a cidades geográfica e demograficamente semelhantes. Assim, o que está 
se pretendendo não é generalizar; é analisar um arranjo produtivo situado no 
semiárido que, contra todas as expectativas, tem a maior renda per capita entre os 
municípios pernambucanos do mesmo porte, está entre os 15 municípios 
nordestinos com menor dependência de transferências governamentais, fabrica dois 
milhões de peças jeans ao mês e tem 97% da população exercendo alguma 
atividade laboral relacionada à confecção de jeans (SEBRAE, 2007). 
Os sujeitos da pesquisa foram os proprietários de micro e pequenas 
empresas (fabricos) que confeccionam, seja realizando todo o processo ou apenas 
partes, jeans (calças, jaquetas, bermudas, shorts, saias). A inserção começou por 
acessibilidade e continuou com a estratégia “bola-de-neve”, na qual um sujeito indica 
outros que possuam características de interesse da pesquisa (BOGDAN; BIKLEN, 
1994). O primeiro dia em campo possibilitou o início de uma rede de relações e, a 
partir do contato com o primeiro proprietário, foi construído o corpus da pesquisa. A 
quantidade de sujeitos participantes foi determinada pelo princípio da redundância 
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ou saturação, ou seja, à medida que foram sendo vivenciados casos similares, 
adquiriu-se confiança empírica de que não mais se encontraria dados que pudessem 
contribuir para a pesquisa (GLASER; STRAUSS, 1967). A saturação foi atingida na 
décima entrevista, mas como não existe fórmula que assegure a saturação e essa 
depende exclusivamente do discernimento do pesquisador, achou-se por bem 
continuar as entrevistas até uma margem considerada segura, tendo em vista que a 
quantidade de sujeitos é menos importante do que a qualidade das informações. 
Para efeito da pesquisa, foram considerados os dados obtidos nas dez primeiras 
entrevistas, respeitando-se o ponto de saturação. 
Para a coleta dos dados, foram utilizadas a entrevista semiestruturada e a 
observação direta. Nesse tipo de entrevista, o sujeito é convidado a falar livremente 
sobre determinados assuntos e o entrevistador interfere apenas para mudar o 
assunto e quando é necessária uma maior profundidade no tema. O protocolo de 
entrevista consistiu de uma solicitação para o entrevistado “contar” sobre Toritama, 
sobre como “funciona” a confecção do jeans, pois as pessoas se sentem mais 
confortáveis narrando um processo a partir da expressão “conte o que acontece” 
(SPINK, 2003). As entrevistas foram realizadas em Toritama, nos próprios fabricos, 
no decorrer de sete visitas, que tiveram duração aproximadas de cinco horas, 
iniciando-se por volta de 9h30min e encerrando-se por volta de 15h30min, 
respeitando-se o intervalo para almoço. A cada visita, eram realizadas, em média, 
duas entrevistas, mas não houve rigidez em relação a esse número: algumas vezes 
foi feita apenas uma entrevista. 
A observação direta foi utilizada, como fonte de coleta, porque possibilitou 
ver o que não era percebido rotineiramente, além de fatos que as pessoas não 
informariam voluntariamente (PATTON, 2002). Além das visitas destinadas às 
entrevistas, foram realizadas visitas especificamente para a observação. 
 
5 Apresentação e Análise dos Resultados 
O agreste pernambucano é uma região inóspita, o solo é arenoso, 
pedregoso e rochoso e poucas são as lavouras que sobrevivem. A partir do século 
XVIII, a cultura algodoeira contribuiu para melhorar a renda da população e 
possibilitou o desenvolvimento de núcleos urbanos, pois era cultivado tanto por 
latifundiários quanto por pequenos produtores (ANDRADE, 1980). Um desses 
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núcleos urbanos desenvolveu-se a partir de uma fazenda chamada Torres, de 
propriedade de João Barbosa. Em 1943, o nome do distrito foi alterado para 
Toritama, palavra que, em língua indígena, significa região de pedra. Menor 
município do estado de Pernambuco, ocupando uma área de 31 km² na zona do 
Agreste e distante de Recife 162 km, Toritama seria apenas mais uma pequena 
cidade do Nordeste brasileiro fadada ao fracasso e ao descaso governamental. 
O precursor da nova atividade, a confecção de jeans, foi o ex-fabricante de 
calçados Eudes Florentino da Silva, o Eudinho, empreendedor que iniciou o novo 
negócio em 1979, a partir de sobras desse tecido adquiridas no vizinho município de 
Santa Cruz do Capibaribe. Os fabricantes de Santa Cruz do Capibaribe compravam, 
em São Paulo, no chamado sistema de “casca e nó”, fardos fechados, vendidos no 
peso, com pedaços de diferentes tipos de tecidos. Especializados em confeccionar 
peças com tecidos mais leves (helancas, malhas, lycra), esses fabricantes 
desprezavam os pedaços de jeans. Eudinho passou então da fabricação do calçado 
de couro à confecção de jeans, aproveitando-se de uma competência adquirida, 
pois, antes da lavagem, o jeans é um pano grosseiro e o seu corte assemelha-se ao 
do couro. 
O processo produtivo para confeccionar uma calça jeans, com base na 
observação, envolve sete fases: criação, modelagem, pilotagem, corte, montagem, 
lavagem e acabamento. Empresas maiores executam todas as fases, inclusive as 
três primeiras atividades; contratam estilistas para a criação de modelos; modelistas, 
para elaborar os moldes e piloteiras, para confeccionar a peça-piloto. As fases de 
corte, montagem, lavagem e acabamento tanto podem ser totalmente executadas 
em uma única empresa (somente nas empresas maiores), como constituem o 
trabalho típico realizado pelo grande número de facções. 
Hirata (1998) observou que na indústria do vestuário, quando as atividades 
se tornam mais sofisticadas como, por exemplo, a atividade do corte, reproduzem-se 
as condições desiguais de trabalho entre homens e mulheres. A pesquisa constatou 
essa situação, e, a maioria das facções que apenas “cortam” o tecido, utiliza 
maciçamente a mão de obra masculina. Trabalham no corte tanto o proprietário 
quanto os funcionários do sexo masculino. 
A fase da montagem é a costura propriamente dita, âmago da indústria do 
vestuário, e abrange costura reta, interlock (fecha a peça), overlock (reforça a 
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costura), máquina de rebater (persponto), máquina mosqueadeira (caseia) e 
máquina de travetes (reforço em bolso, zíper e final de costura). Algumas facções 
possuem todos os tipos de máquina e realizam a atividade completa de montagem. 
Outras fazem apenas uma ou duas atividades. 
É bastante comum encontrar-se faixas nas residências da cidade 
anunciando o tipo de serviço que prestam no ciclo produtivo do jeans, 
caracterizando uma interpenetração entre a atividade produtiva e a vida cotidiana, 
similar ao que Becattini (1999) observou nos distritos industriais italianos. A facção a 
domicílio é o elo final da cadeia de subcontratação. 
Antunes (2002, p. 105) aponta que “as atividades de concepção ou aquelas 
baseadas em capital intensivo são preenchidas pelo trabalho masculino, enquanto 
aquelas dotadas de menor qualificação, mais elementares e muitas vezes fundadas 
em trabalho intensivo, são destinadas às mulheres”. Assim, tradicionalmente, 
costurar sempre foi uma atividade feminina, ofício pouco valorizado e, geralmente, 
realizado no espaço doméstico. As relações de gênero sofreram uma mutabilidade, 
e o ofício de costurar passou a ser exercido também por profissionais do sexo 
masculino. Pode-se dizer que a oferta de trabalho na área de costura, antes vista 
como atividade exclusivamente feminina, quebrou um paradigma cultural. 
Em geral, toda a família trabalha no negócio, seja em uma única empresa, 
seja cada membro em sua própria facção, criada, na maioria das vezes, por spin-off. 
O mais comum é que, em um núcleo familiar, composto por cinco firmas, uma delas 
seja formal e as demais informais. As atividades informais estão imbricadas, 
interconectadas com as atividades formais, existindo uma “simbiose” do mundo 
formal com o informal, como já apontado no estudo de Oliveira (1972). 
A arquitetura dos negócios concentra-se em pequenas redes familiares, 
estando a atividade econômica presente nas estruturas familiares, o que propicia um 
ambiente estimulante para a abertura de novos negócios, principalmente de fabricos 
informais. A informalidade parece ser voluntária, por opção do empreendedor, 
mantendo-se reforçada por laços familiares. 
É comum a informalidade ser considerada como mais uma artimanha do 
capitalismo para prejudicar o trabalhador. Barbosa (2007) observou que, em 
pequenas unidades produtivas, a informalidade se caracteriza por longas jornadas 
de trabalho, baixas condições de segurança e rendimentos pequenos. Corroborando 
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os resultados da autora, Lira (2006) considera que a informalidade está sendo 
mascarada como alternativa ao desemprego, como uma miragem que cria 
expectativas junto aos trabalhadores e que, cada vez mais, os coloca em situação 
de risco social. 
No cenário da pesquisa está ocorrendo justamente o contrário: observa-se 
uma participação expressiva de todos os membros da família nos negócios 
(homens, mulheres, jovens, adultos e idosos), em diferentes postos de trabalho e 
com tipos de remuneração distintos (salário, participação no lucro, remuneração por 
produtividade). 
As longas jornadas de trabalho acontecem sazonalmente e são aceitas de 
bom grado pelo empregado, que as percebe como fonte de maiores rendimentos. 
Na situação de oferta de trabalho sobrepondo-se à procura, o empregado que optar 
por não estender sua jornada, encontra-se em situação privilegiada, tendo em vista 
que pode escolher outro fabrico para desempenhar suas atividades. As baixas 
condições de segurança existem, mas, curiosamente, não se registram acidentes de 
trabalho na Delegacia Regional do Trabalho - DRT. 
O fato de toda a família estar envolvida no processo produtivo aumenta a 
renda familiar e diminui os riscos sociais, o que contradiz os resultados dos estudos 
de Barbosa (2007) e Lira (2006). De acordo com Morin (2002), para ter sentido para 
quem o executa, o trabalho deve apresentar algumas características: boas 
condições; oportunidade de aprender; trabalho interessante, variado, com 
autonomia; trabalho que traz prazer e sentimento de realização por meio das tarefas 
que, ao serem executadas, permitem às pessoas exercer os seus talentos. 
Boas condições de trabalho podem ser entendidas em termos objetivos 
(ambiente físico) e em termos subjetivos (clima motivacional). As condições do 
ambiente físico, nos fabricos, são as piores possíveis: espaços improvisados, 
iluminação e ventilação deficientes, falta de preocupação com segurança no 
trabalho, retalhos de tecido espalhados pelo chão, moldes pendurados na parede. 
As condições de trabalho, em termos subjetivos, atendem as características 
necessárias, apontadas por Morin (2002), para o trabalho ter sentido: clima de 
amizade, oportunidade de aprender, oportunidade de variar as tarefas, autonomia. 
Pode-se dizer que está ocorrendo uma aplicação dos princípios tayloristas em uma 
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experiência característica da nova e atual especialização flexível (PIORE; SABEL, 
1984). 
Desconhecendo totalmente a administração científica, o empregador 
remunera bem por peça produzida, cada um ganha de acordo com o que produz, 
oferece um clima de trabalho amistoso e demonstra verdadeiro interesse pelo 
empregado, que muitas e muitas vezes, constitui seu próprio negócio com a ajuda 
do empregador, por spin-off: 
A indústria da confecção se caracteriza por ser um segmento trabalho-
intensivo e com poucas inovações técnicas. A fase da montagem concentra 
praticamente 80% do trabalho e, por utilizar basicamente a máquina de costura, 
artefato que sofreu poucas modificações desde o seu lançamento, apresenta um 
“gargalo tecnológico” na produção. A estratégia para eliminar este gargalo e 
aumentar a produção, não é aumentar o tamanho da empresa como propõe o 
modelo fordista, é criar facções: quanto mais negócios atuando na montagem, mais 
rapidamente o produto chega ao mercado. A criação de facções em núcleos de 
pequenas empresas está em concordância com o estudo de Piore e Sabel (1984) 
sobre o desenvolvimento da especialização flexível. 
A maior parte da produção é comercializada nos mais de dois mil boxes, que 
se espalham pela margem direita da BR 104 e no entorno do parque das feiras. Na 
feira, o próprio empreendedor ou algum familiar vende o produto. Não existe 
intermediário entre o fabricante e o consumidor, o que mantém os baixos preços do 
produto. O tipo de teia empresarial que está se constituindo é um formato 
organizacional que pode ser considerado uma inovação na organização do trabalho, 
principalmente na relação empregador-empregado. Apesar de não possuir os 
direitos trabalhistas, devido à informalidade, foi observado que o empregado 
trabalha satisfeito. A satisfação do empregado, bem como o sentido do trabalho, são 
metas que organizações de todos os portes e segmentos vêm procurando atingir, 
infelizmente sem muito êxito. 
 
6 Considerações Finais 
Uma grande concentração de pequenas e médias empresas, que dividem o 
mercado de forma relativamente homogênea é um sistema que conduz a uma 
distribuição de renda mais uniforme. Quando parcela significativa de trabalhadores 
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pode se autoempregar, e empregar outra parcela da população, pois o padrão 
produtivo é pouco intensivo em capital e muito intensivo em trabalho, 
automaticamente registra-se melhoria da distribuição de renda, como se observa em 
Toritama. 
O formato atípico que foi observado pode ser considerado um paradoxo da 
globalização: um pequeno território espacial, desprovido de recursos naturais, 
oferece plena ocupação para seus habitantes, bem como para pessoas provenientes 
de localidades próximas, em centenas de micros e pequenos negócios. Signo 
representativo da época atual, a globalização neoliberal vem tendo sua hegemonia 
ameaçada por estas novas horizontalidades que, a partir do territorial, mostram 
novos caminhos e novas alternativas, “capazes de restaurar o homem na sua 
dignidade”, conforme apontou Santos (2005, p. 144). Este fenômeno reforça o papel 
do arranjo produtivo local como uma forma de globalização contra-hegemônica, 
baseada na especialização flexível: o capital cresce “desunido”, sem a presença de 
uma, ou mais, grande empresa nucleando os micros e pequenos negócios. 
Moderno e inovador, o fenômeno que está acontecendo no locus é típico da 
especialização flexível, modelo que, de acordo com Piore e Sabel (1984), privilegia 
também a formação de núcleos de pequenas empresas, inseridas em um ambiente 
de competição e cooperação e com trabalhadores polivalentes. Pode-se concluir que 
o fenômeno local está desenvolvendo uma lógica própria, na contramão da história, 
pois, como já mostrado por Braudel (2005) e Huberman (1972), as feiras e a 
informalidade são anteriores ao próprio capitalismo como sistema econômico. Em 
Toritama, a casa se transforma em oficina e não a oficina em fábrica, o formal se 
informaliza e observa-se o que vem sendo apontado nos estudos de Oliveira (1972) 
sobre a economia brasileira: uma “simbiose” entre o arcaico e o moderno, um 
ressurgimento do passado, as características da especialização flexível 
transmutando-se na tradição artesanal. 
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